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A DOUTRINA DE BALAÃO: ESPÍRITOS FALSOS E OPERAÇÕES DESTRUTIVAS/PERIGOSAS 

Eu gostaria de dividir com vocês um pouco de informação e revelação sobre uma operação espiritual que começou a ter 
influencia durante a antiga aliança, e tem atualmente entrado e se enraizado em grande parte da igreja do novo testamento, 
especialmente dentro de alguns ministérios e círculos cristãos. Trata-se do espírito e da doutrina de Balaão, o qual, eu pude 
ser testemunha em primeira mão através de anos participando de conferências, encontros e muitos ministérios. O próprio 
cabeça da igreja fez referência a esta operação em Apocalipse capítulo 2, versículo 14, que é a escritura que veremos no 
encerraremos deste estudo. As escrituras mencionam Balaão diversas vezes tanto no antigo como no novo testamento. Balaão 
foi influenciado e seduzido pela riqueza e poder de um rei moabita cujo nome era Balaque. Vamos começar pelo antigo 
testamento e descobrir quem foram Balaão e Balaque, bem como os espíritos que estavam operando por trás deles. Em 
primeiro lugar, vamos dar uma olhada no livro de Números, capítulo 22:1-4: 

(Num. 22:1) Depois partiram os filhos de Israel, e acamparam-se nas campinas de Moabe, além do Jordão na 
altura de Jericó. 
(Num. 22:2) Vendo, pois, Balaque, filho de Zipor, tudo o que Israel fizera aos amorreus, 
(Num. 22:3) Moabe temeu muito diante deste povo, porque era numeroso; e Moabe andava angustiado por causa 
dos filhos de Israel. 
(Num. 22:4) Por isso Moabe disse aos anciãos dos midianitas: Agora lamberá esta congregação tudo quanto 
houver ao redor de nós, como o boi lambe a erva do campo. Naquele tempo Balaque, filho de Zipor, era rei dos 
moabitas. 

Então, vemos que Israel teve uma grande vitória sobre os amorreus. Balaque, o rei dos moabitas, estava 
grandemente intimidado por esse adversário e temia a total destruição de seu povo. Balaque sabia quem era o 
profeta Balaão, e decide fazer sua primeira tentativa de manipular Balaão e fazê-lo amaldiçoar Israel. Como? 
Seduzindo-o com a oferta de um suborno. Veja os próximos versículos: 

(Num. 22:5) Este enviou mensageiros a Balaão, filho de Beor, a Petor, que está junto ao rio, na terra dos filhos do 
seu povo, a chamá-lo, dizendo: Eis que um povo saiu do Egito; eis que cobre a face da terra, e está parado 
defronte de mim. 
(Num. 22:6) Vem, pois, agora, rogo-te, amaldiçoa-me este povo, pois mais poderoso é do que eu; talvez o poderei 
ferir e lançar fora da terra; porque eu sei que, a quem tu abençoares será abençoado, e a quem tu amaldiçoares 
será amaldiçoado. 
(Num. 22:7) Então foram-se os anciãos dos moabitas e os anciãos dos midianitas com o preço dos encantamentos 
nas suas mãos; e chegaram a Balaão, e disseram-lhe as palavras de Balaque.  

É interessante que Balaque parece já conhecer os procedimentos de Balaão quando ele diz no versículo 6 que ele 
está ciente de que quem Balaão abençoar, será abençoado, e quem ele amaldiçoar, será amaldiçoado. Balaque 
também envia os anciões dos midianitas e dos moabitas com seu suborno, conforme o versículo 7 diz: “preço dos 
encantamentos”. Estes são os médiuns, cartomantes e falsos profetas dos dias atuais, os quais, também recebem o 
preço de seus encantamentos através das pessoas que os pagam para receberem detalhes sobre suas vidas, a vida de 
outras pessoas ou sobre o futuro. Muitas vezes, os ministros de hoje em dia e os falsos profetas que são controlados 
por espíritos adivinhos usam de controle e manipulação para fazer com que os cristãos deem dinheiro para eles ou 
para seus ministérios. Eles geralmente fazem isso usando versículos fora do contexto e distorcendo-os para colocar 
uma falsa pressão, condenação e medo nas pessoas para fazer com que elas ofertem. Eles simplesmente estão 
usando a ingenuidade e ignorância de cristãos sem discernimento para obterem lucro. Eles manipulam as escrituras 
e fazem falsas promessas de bênçãos e de um retorno de 1000% em suas “sementes semeadas”. Isso também pode 
ser chamado de mercadejar a unção. A definição do livro The Strongs da palavra “encantamentos” do Hebreu, que 
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se encontra no versículo 7 é: “muito, também encantamento (incluindo sua taxa), preço (premio de) encantamento, 
sentença divina, bruxaria. Todas estas formas de manipulação, medo, controle e adivinhação são bruxaria. 

Espíritos sedutores, espirituais familiares e espíritos adivinhos são uma forma de bruxaria. Estes espíritos entraram 
sorrateiramente na igreja e especialmente no movimento profético através da falsificação dos dons proféticos do 
Espírito Santo, como a palavra de sabedoria, e a palavra de conhecimento que estão listadas em 1ª Coríntios 
capítulo 12. Existem muitos cristãos bem intencionados no ministério que se abriram a várias formas de espíritos 
enganosos. E você deve estar se perguntando, como isto está acontecendo? 

Nós podemos começar a responder esta questão entendendo que para cada operação de Deus o nosso adversário, o 
diabo, tem uma operação falsificada a altura. Está é a especialidade dele, engano e falsificação. De acordo com as 
escrituras, o diabo em seu orgulho, tentou se exaltar para “ser como o Altíssimo”. Sua tentativa falhou 
miseravelmente, e através deste engano ele se tornou o “grande enganador” e o “pai da mentira”. Como ele não 
podia ser como Deus, o diabo resolveu imitar e copiar falsamente as oito operações de Deus. Quais são estas oito 
operações de Deus? Para responder essa pergunta vamos olhar 1ª Coríntios 12:28: 

(1Co2:28) E a uns pôs Deus na igreja, primeiramente apóstolos, em segundo lugar profetas, em terceiro doutores, 
depois milagres, depois dons de curar, socorros, governos, variedades de línguas.  

Nos versículos abaixo encontramos as 8 operações de Deus. Vamos ver também Efésios 4:11-12 para esclarecer 
melhor: 

(Ef. 4:11) E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros para evangelistas, e outros para 
pastores e doutores, 
(Ef. 4:12) Querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de 
Cristo;  

Então as oito operações de Deus de acordo com 1ª Coríntios e Efésios são as seguintes: 1) Apóstolos; 2) Profetas; 
3) Mestres; 4) Evangelistas ou a equivalente operação que o apóstolo Paulo chama de “milagres”; 5) Pastores ou a 
operação equivalente referida pelo apóstolo Paulo como “dons de curar”; 6) Socorros; 7) Governos; e finalmente 8) 
Diversidades ou variedades de línguas. 

Os cinco ministérios e operações de apóstolos, profetas, mestres, evangelistas e pastores são para: “o 
aperfeiçoamento dos santos”, as operações de socorros e governos são para: “a obra do ministério” e a oitava e 
ultima operação da variedade das línguas é para: “a edificação do corpo de Cristo”. Vamos dar uma olhada no que 
Jesus tem a dizer sobre como estas operações de Deus foram falsificadas pelo diabo através de espíritos imundos 
em Mateus 12:43: 

(Mat. 12:43) E, quando o espírito imundo tem saído do homem, anda por lugares áridos, buscando repouso, e não 
o encontra.  
(Mat. 12:44) Então diz: Voltarei para a minha casa, de onde saí. E, voltando, acha-a desocupada, varrida e 
adornada. 
(Mat. 12:45) Então vai, e leva consigo outros sete espíritos piores do que ele e, entrando, habitam ali; e são os 
últimos atos desse homem piores do que os primeiros. Assim acontecerá também a esta geração má.  

O espírito imundo vai e acha mais sete piores do que ele e volta. Sete mais um é igual a oito, sendo as oito 
operações falsificadas das de Deus. Nós também podemos ver sobre isso em Lucas 11:24-26. 
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Vamos voltar agora para a história de Balaão e Balaque. Vamos ver a resposta de Balaão a esses mensageiros no 
versículo 8, como também a resposta de Deus a Balaão nos seguintes versículos; 

(Num. 22:8) E ele lhes disse: Passai aqui esta noite, e vos trarei a resposta, como o SENHOR me falar; então os 
príncipes dos moabitas ficaram com Balaão. 
(Num. 22:9) E veio Deus a Balaão, e disse: Quem são estes homens que estão contigo? 
(Num. 22:10) E Balaão disse a Deus: Balaque, filho de Zipor, rei dos moabitas, os enviou, dizendo: 
(Num. 22:11) Eis que o povo que saiu do Egito cobre a face da terra; vem agora, amaldiçoa-o; porventura poderei 
pelejar contra ele e expulsá-lo.  

Agora vamos dar uma olhada em quão clara e precisa foi a resposta de Deus para Balaão no versículo 12: 

(Núm. 22:12) Então disse Deus a Balaão: Não irás com eles, nem amaldiçoarás a este povo, porquanto é bendito.  

Deus NÃO irá permitir que uma maldição seja colocada sobre sua aliança, seu povo escolhido, porque Ele mesmo 
os abençoou. Deus claramente instrui Balaão a NÃO ir com os mensageiros. 

(Núm. 22:13) Então Balaão levantou-se pela manhã, e disse aos príncipes de Balaque: Ide à vossa terra, porque o 
SENHOR recusa deixar-me ir convosco. 
(Núm. 22:14) E levantaram-se os príncipes dos moabitas, e vieram a Balaque, e disseram: Balaão recusou vir 
conosco.  

A instrução de Deus é clara, e Balaão se recusa a ir com os príncipes dos moabitas, mas isto não impedirá Balaque 
de continuar tentando. Ele está motivado pelo medo. Veja como o espírito operando através de Balaque decide 
levar seu suborno a outro nível nos versículos seguintes: 

(Nú.s 22:15) Porém Balaque tornou a enviar mais príncipes, mais honrados do que aqueles. 
(Núm. 22:16) Os quais foram a Balaão, e lhe disseram: Assim diz Balaque, filho de Zipor: Rogo-te que não te 
demores em vir a mim. 
(Núm. 22:17) Porque grandemente te honrarei, e farei tudo o que me disseres; vem pois, rogo-te, amaldiçoa-me 
este povo.  

Balaque então envia mais príncipes, mais honrados do que os primeiros. Ele oferece a Balaão uma super promoção 
e diz que fará o que ele disser. Balaque está alimentando o ego de Balaão, oferecendo uma das maiores armadilhas 
de todas: EXALTAÇÃO VINDA DO HOMEM. Não a exaltação vinda de Deus, mas vinda do homem. Em meio a 
tudo isso, vemos nos próximos versículos que Balaão está determinado, resoluto e decidido a não ir além da 
palavra do Senhor, mesmo diante deste super suborno: 

(Núm. 22:18) Então Balaão respondeu, e disse aos servos de Balaque: Ainda que Balaque me desse a sua casa 
cheia de prata e de ouro, eu não poderia ir além da ordem do SENHOR meu Deus, para fazer coisa pequena ou 
grande; 
(Núm. 22:19) Agora, pois, rogo-vos que também aqui fiqueis esta noite, para que eu saiba o que mais o SENHOR 
me dirá.  

No versículo 19 um problema começa a surgir. Balaão já sabia qual era a palavra de Deus através do versículo 12. 
Apesar de já ter dito a Balaque que não poderia ir além da palavra de Deus, seria possível que a magnitude da 
oferta de Balaque estivesse afetando o coração de Balaão através das riquezas, honra, promoção e exaltação? 
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Poderia ser que este homem antes tão inflexível estivesse agora considerando a possibilidade de ceder um 
pouquinho? Estamos prestes a descobrir isso. Continuando: 

(Núm. 22:20) Veio, pois, Deus a Balaão, de noite, e disse-lhe: Se aqueles homens te vieram chamar, levanta-te, vai 
com eles; todavia, farás o que eu te disser.  
 

Vamos analisar isso por um momento, me parece que Deus esta se contradizendo. Deus já disse a Balaão no 
versículo 12 que era para ele NÃO ir com os príncipes. Será que Deus decidiu mudar de ideia? OU, como Deus 
conhece profundamente o coração de uma pessoa, Ele pode reconhecer que o coração de Balaão já estava sendo 
atraído por estas ofertas de riqueza e fama, então Ele permitiu que Balaão exercitasse seu próprio livre arbítrio e ir 
com esses homens? Eu acredito que iremos ver que Deus NÃO mudou de ideia, mas como Ele sabia o que estava 
no coração de Balaão, Ele permitiu que ele seguisse seu próprio livre arbítrio. 

Um atributo de Deus que é absolutamente importante que entendamos é que Ele criou cada um de nós com nosso 
próprio direito de escolha. Ele NÃO vai violar o seu ou o meu direito de escolher ou de fazer o que eu quiser, ou de 
seguir meu próprio caminho. Deus não vai nos obrigar a ama-Lo, ou a servi-Lo. Ele nos deu total e completa 
liberdade de escolher ama-Lo, servi-Lo, segui-Lo e obedecê-Lo. Ele nos deu total e completa liberdade de seguir os 
prazeres temporários desta vida e deste mundo. Se nosso coração tem inclinação para escolher o mundo e suas 
atrações, ou escolher nossas vidas, ou nossas famílias e amigos acima de Deus, Ele já sabe disso e Ele irá permitir 
que façamos isso. Ele é um Deus ciumento que não aprova a idolatria, isto é, de coisas na nossa vida que 
colocamos acima dEle e de Sua liderança. Ele disse que não devemos ter outros deuses além dEle! 

Muitos grandes homens e mulheres que começam fortes em Deus geralmente viram presa das armadilhas de 
exaltação do inimigo. Lúcifer, como uma linda criação de Deus, foi o primeiro a querer esta exaltação. Seu desejo 
era exaltar-se ‘acima do Altíssimo’, como já falamos anteriormente. Desde então o maior desejo de satanás é SER 
ADORADO, e é por isso, que desde o inicio da criação do homem, satanás tem tentado distrair o homem de adorar 
a Deus para adorá-lo. Ele é chamado de ‘o deus” ou ‘o príncipe’ deste mundo. O desejo dele é que o mundo adore 
qualquer e toda coisa que seja equivalente a ele, menos a Jeová! Satanás quer que as pessoas o adorem através da 
exaltação que vem de mamom, ou o dinheiro, segundo diz as escrituras. Na verdade, a palavra ‘mamom’ representa 
mais do que somente dinheiro. Esta palavra representa todo o sistema monetário e de poder deste mundo, que o 
diabo usa para controlar, manipular e aprisionar as pessoas. Quer seja por exaltação, poder, ganancia, riquezas, 
fama, homicídio, luxuria, sexo, vícios, ou qualquer outra forma de prisão, nosso adversário irá atrair as pessoas 
usando qualquer forma de desejo da carne. O desejo de satanás é desviar a adoração a Deus e coloca-la nele, ou no 
sistema temporário do mundo, o qual ele controla. 

No entanto, eu acredito que neste momento da história, o Senhor tem e está preparando e treinando verdadeiros 
servos do Reino, cujos corações estão sendo purificados da ganancia, do amor ao dinheiro, do engano das riquezas 
e das ambições de outras coisas. Deus confiará a estes servos fieis justos e de coração puro as riquezas temporárias 
dos ímpios e deste mundo para obter domínio na terra e estabelecer Sua aliança e Seu Reino. Ele disse em sua 
palavra, em Ageu 2:8 que, “Minha é a prata, e meu é o ouro, disse o SENHOR dos Exércitos.” 

Deus também disse através do Rei Davi em Sl. 24:1, “[Salmo de Davi] Do SENHOR é a terra e a sua plenitude, o 
mundo e aqueles que nele habitam.” O maior desejo do Pai é que a maioria de Seus ministros se submeta a Sua 
palavra, Sua purificação, e Seu treinamento para que Ele possa confiar a eles a abundancia da verdade, recursos do 
Reino e provisão para estabelecer a Sua aliança nesta terra. Em Deuteronômio 8:18: “Antes te lembrarás do 



5 

WarriorsRising.com 

SENHOR teu Deus, que ele é o que te dá força para adquirires riqueza; para confirmar a sua aliança, que jurou a 
teus pais, como se vê neste dia.” 

No entanto, poucos são os que sobrevivem a estas armadilhas e ciladas do inimigo, as quais estamos expondo, 
relacionadas a servir financeiramente no Reino. Independente do quanto estas pessoas desejam verdadeiramente 
andar e servir ao Senhor, em algum momento na caminhada, como veremos com Balaão, elas começam a ceder a 
pressão, medo, ganancia e aos desejos da carne que sufocam a palavra em suas vidas. É então que muitas pessoas 
se deixam levar por estes espíritos falsos, familiares e sedutores. Sabendo de tudo isso, vamos continuar com a 
história de Balaão no versículo 21: 

(Núm. 22:21) Então Balaão levantou-se pela manhã, e albardou a sua jumenta, e foi com os príncipes de Moabe. 
(Núm. 22:22) E a ira de Deus acendeu-se, porque ele se ia; e o anjo do SENHOR pôs-se-lhe no caminho por 
adversário; e ele ia caminhando, montado na sua jumenta, e dois de seus servos com ele. 
(Núm. 22:23) Viu, pois, a jumenta o anjo do SENHOR, que estava no caminho, com a sua espada desembainhada 
na mão; pelo que desviou-se a jumenta do caminho, indo pelo campo; então Balaão espancou a jumenta para 
fazê-la tornar ao caminho. 
(Núm. 22:24) Mas o anjo do SENHOR pôs-se numa vereda entre as vinhas, havendo uma parede de um e de outro 
lado. 
(Núm. 22:25) Vendo, pois, a jumenta, o anjo do SENHOR, encostou-se contra a parede, e apertou contra a parede 
o pé de Balaão; por isso tornou a espancá-la. 
(Núm. 22:26) Então o anjo do SENHOR passou mais adiante, e pôs-se num lugar estreito, onde não havia 
caminho para se desviar nem para a direita nem para a esquerda. 
(Núm. 22:27) E, vendo a jumenta o anjo do SENHOR, deitou-se debaixo de Balaão; e a ira de Balaão acendeu-se, 
e espancou a jumenta com o bordão.  

Eu acredito que provamos através dos versículos anteriores que Deus NÃO mudou de ideia, mas permitiu que 
Balaão exercitasse seu livre arbítrio ao retornar com os príncipes. A Escritura nos diz que, “E a ira de Deus 
acendeu-se, porque ele se ia.” Pense nisso, Deus estava tão irado pela desobediência de Balaão que Ele envia um 
anjo com uma espada para mata-lo. Balaão estava tão cegado pelo seu desejo de ganancia e promoção que isto não 
permitiu que ele visse o anjo que Deus enviou para pará-lo e destruí-lo. Em meio a sua teimosia em continuar 
aonde Deus não queria que ele fosse, Deus abriu os olhos de sua jumenta para que visse o anjo. A jumenta tenta 
salvar a Balaão se desviando do caminho onde o anjo estava, Balaão então espanca sua jumenta para que volte ao 
caminho de sua própria destruição. O anjo novamente fica no meio do caminho e a jumenta aperta o pé de Balaão 
contra a parede em uma nova tentativa para salvar a vida dele. Em uma ultima tentativa para salvar a vida de 
Balaão, a jumenta deita-se. Nós podemos concluir que os pensamentos de Balaão estavam crescendo dentro dele de 
forma insaciável em relação aos seus desejos de ganancia, poder e promoção, e na percepção de Balaão o que está 
acontecendo é apenas uma distração para sua chegada a fama e fortuna. Sua jumenta é que leva a pior, devido a ira 
de Balaão, ele então a espanca com seu bordão. Algo muito interessante acontece: Deus abre a boca da jumenta: 

(Núm. 22:28) Então o SENHOR abriu a boca da jumenta, a qual disse a Balaão: Que te fiz eu, que me espancaste 
estas três vezes? 
(Núm. 22:29) E Balaão disse à jumenta: Por que zombaste de mim; quem dera tivesse eu uma espada na mão, 
porque agora te mataria. 
(Núm. 22:30) E a jumenta disse a Balaão: Porventura não sou a tua jumenta, em que cavalgaste desde o tempo em 
que me tornei tua até hoje? Acaso tem sido o meu costume fazer assim contigo? E ele respondeu: Não.  
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Você pode imaginar o choque nesta situação? Tente se colocar no lugar de Balaão. Você está fora da vontade de 
Deus, montado em sua jumenta, ou seu cavalo andando por aí. Você está tão distante da vontade de Deus que está 
prestes a morrer e você nem sabe. Em Sua misericórdia e graça, Deus abre a boca do animal para te impedir de ser 
destruído. Uau! Que intervenção divina! Talvez este tipo de coisa precise acontecer com mais frequência! Pai, 
perdoe-nos por sermos tão teimosos, e nos ajude a não sermos tão cegos espiritualmente para que não saiamos da 
sua vontade. E como se um animal falar não fosse suficiente, Deus abre os olhos de Balaão para que ele veja o 
anjo. Vamos ver a reação e resposta de Balaão: 

(Núm. 22:31) Então o SENHOR abriu os olhos a Balaão, e ele viu o anjo do SENHOR, que estava no caminho e a 
sua espada desembainhada na mão; pelo que inclinou a cabeça, e prostrou-se sobre a sua face. 
(Núm. 22:32)Então o anjo do SENHOR lhe disse: Por que já três vezes espancaste a tua jumenta? Eis que eu saí 
para ser teu adversário, porquanto o teu caminho é perverso diante de mim: 
(Núm. 22:33)Porém a jumenta me viu, e já três vezes se desviou de diante de mim; se ela não se desviasse de 
diante de mim, na verdade que eu agora te haveria matado, e a ela deixaria com vida.  

Aqui temos mais uma confirmação de que Deus não estava de acordo com as atitudes de Balaão e como Ele 
abominava a desobediência dele. O anjo do Senhor diz a Balaão que seu caminho é perverso. Eu acho que não dava 
para ser mais claro que isso. No entanto, Deus em sua infinita graça e misericórdia, permite que a jumenta de 
Balaão salve sua vida. Quem foi que disse que o cão é o melhor amigo do homem, com certeza não leu esta 
passagem! (risos) Balaão, obviamente, mais teimoso que sua própria jumenta, finalmente começa a entender tudo 
no versículo 34: 

(Números 22:34) Então Balaão disse ao anjo do SENHOR: Pequei, porque não sabia que estavas neste caminho 
para te opores a mim; e agora, se parece mal aos teus olhos, voltarei.  

Balaão se arrepende, mas seu coração ainda parece estar voltado para ir visitar o rei Balaque. Veja as palavras de 
Balaão: “se parece mal aos teus olhos, voltarei.” O que? SE parece mal? Já não estava totalmente obvio que Deus 
não estava contente com a desobediência de Balaão? Apesar de quase ter perdido sua vida, parece que o coração 
ganancioso de Balaão ainda estava decidido a ir onde ele sabia que não deveria ir. Ele, mais uma vez, despreza o 
conselho de Deus através de seu livre arbítrio e Deus respeita isso. Lembre-se, Deus não viola nosso livre arbítrio 
de ir contra a vontade dEle, se escolhermos assim. Ele nos criou com nosso próprio livre arbítrio para escolher. 

(Núm. 22:35) E disse o anjo do SENHOR a Balaão: Vai-te com estes homens; mas somente a palavra que eu falar 
a ti, esta falarás. Assim Balaão se foi com os príncipes de Balaque. 
(Núm. 22:36) Ouvindo, pois, Balaque que Balaão vinha, saiu-lhe ao encontro até à cidade de Moabe, que está no 
termo de Arnom, na extremidade do termo dele. 
(Núm. 22:37) E Balaque disse a Balaão: Porventura não enviei diligentemente a chamar-te? Por que não vieste a 
mim? Não posso eu na verdade honrar-te?  

Preste atenção no versículo 37. Aqui encontramos novamente a razão da teimosia e persistência de Balaão em 
resistir a vontade de Deus através do espírito que estava operando por trás do rei Balaque. Balaque estava tão 
agitado pelo fato de Balaão não ter respondido ao seu chamado imediatamente que disse: “Não posso eu na 
verdade honrar-te?” Eu acredito que esse espírito sedutor que estava operando através de Balaque atraiu o coração 
de Balaão pela exaltação e promoção. Este espírito está trabalhando hora extra hoje em dia, e tem tentado 
frequentemente os profetas de Deus e Sua voz profética através da exaltação do homem e promoção. Muitos já 
caíram nesta armadilha, e mesmo assim muitos outros continuam a ceder a este espírito falso e sedutor de uma 
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forma alarmante. Assim como o orgulho que veio da queda de Lucifer, em seu desejo de ser exaltado acima de 
Deus, satanás usa esta armadilha de exaltação e ganancia para manchar e desviar os corações de muitos ministros 
bem intencionados que são chamados para serem vozes proféticas para Deus. Satanás odeia o profético, e em 
especial, ele odeia os VERDADEIROS profetas do Senhor. 

Como já discutimos anteriormente, existem muitos que operam no dom da profecia, palavra de conhecimento e 
palavra de sabedoria, mas isso não significa que estes tem o chamado de profeta. Acredite, não existem tantos 
profetas e apóstolos por aí como as pessoas pensam que tem. Infelizmente em nossa geração encontramos muitos 
autodenominados e autoproclamados profetas e apóstolos. Segue abaixo algumas das características a serem 
encontradas em um profeta do Reino: 

Verdadeiros profetas são chamados e ordenados por Deus, e não por homens. Verdadeiros profetas são uma luz de 
santidade, verdade, pureza e justiça em meio a escuridão, pecado e iniquidade. Verdadeiros profetas jamais irão 
comprometer a verdade não importa a circunstancia. Verdadeiros profetas são vozes intransigentes em meio a 
perseguição e rejeição. Verdadeiros profetas não querem ou precisam de títulos de homens. Verdadeiros profetas 
não querem ou precisam da exaltação e promoção de homens. Verdadeiros profetas são corajosos, porém mansos e 
humildes, e seu único desejo é de exaltar ao Único que é digno de receber todo louvor, adoração e exaltação. 

Existem muitos no ministério hoje cujos corações não foram purificados dos desejos de ganancia e exaltação. É por 
isso que Jesus diz que o amor ao dinheiro é a raiz de todo mal. Não o dinheiro em si, mas o amor ao dinheiro. O 
dinheiro, quando usado propriamente nas mãos dos servos das finanças do reino opera como uma ferramenta para 
servir a Deus e estabelecer Seu Reino. Deus deseja que sejamos abençoados para podermos abençoar a outros e 
não para nossa própria exaltação, para sermos vistos pelos homens e nos enchermos dos desejos da carne, a 
concupiscência dos olhos a soberba da vida. 

Vamos continuar com a história de Balaão e Balaque. Apesar do coração de Balaão estar sendo puxado por esse 
desejo por exaltação, através de experiências passadas, ele sabe que não deve falar nada além do que Deus lhe 
mandar dizer: 

(Núm. 22:38) Então Balaão disse a Balaque: Eis que eu tenho vindo a ti; porventura poderei eu agora de alguma 
forma falar alguma coisa? A palavra que Deus puser na minha boca essa falarei. 
(Núm. 22:39) E Balaão foi com Balaque, e chegaram a Quiriate-Huzote. 
(Núm. 22:40) Então Balaque matou bois e ovelhas; e deles enviou a Balaão e aos príncipes que estavam com ele. 
(Núm. 22:41) E sucedeu que, pela manhã Balaque tomou a Balaão, e o fez subir aos altos de Baal, e viu ele dali a 
última parte do povo.  

Como podemos ver no versículo 41, Balaque leva Balaão aos altos de Baal para ver a multidão dos israelitas. Eu 
não irei focar neste momento no espírito de Baal, porque este seria um outro ensino, mas gostaria de destacar neste 
contexto algumas coisas sobre este falso deus Baal que Balaque e muitos outros adoravam naquela época. As 
pessoas sacrificavam seus filhos a esse falso deus Baal, e eu acredito que hoje em dia este principado ou poder está 
por trás do aborto e o assassinato de bebes e crianças inocentes. O espírito de Baal também era responsável pela 
automutilação que também é predominante nos dias de hoje principalmente dentre os jovens. Baal também 
representa a quebra de aliança. O verdadeiro Deus que adoramos é um Deus de aliança, que faz alianças que não se 
quebram com seu povo. Ele mantem as alianças que faz conosco, assim como Ele manteve a aliança que fez com 
Abraão e com Israel, seu povo. Eu acredito que o espírito de Baal bem como o espírito de Jezabel estão por trás dos 
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ataques aos casamentos e famílias e a quebra das alianças santas através da separação e divórcio, o que tem 
aumentado mais e mais na igreja. Tendo isso em mente, vamos voltar a história: 

(Núm. 23:1) Então Balaão disse a Balaque: Edifica-me aqui sete altares, e prepara-me aqui sete novilhos e sete 
carneiros. 
(Núm. 23:2) Fez, pois, Balaque como Balaão dissera: e Balaque e Balaão ofereceram um novilho e um carneiro 
sobre cada altar. 
(Núm. 23:3) Então Balaão disse a Balaque: Fica-te junto do teu holocausto, e eu irei; porventura o SENHOR me 
sairá ao encontro, e o que me mostrar te notificarei. Então foi a um lugar alto. 
(Núm. 23:4) E encontrando-se Deus com Balaão, este lhe disse: Preparei sete altares, e ofereci um novilho e um 
carneiro sobre cada altar. 
(Núm. 23:5) Então o SENHOR pôs a palavra na boca de Balaão, e disse: Torna-te para Balaque, e assim falarás. 
(Núm. 23:6) E tornando para ele, eis que estava junto do seu holocausto, ele e todos os príncipes dos moabitas. 
(Núm. 23:7) Então proferiu a sua parábola, e disse: De Arã, me mandou trazer Balaque, rei dos moabitas, das 
montanhas do oriente, dizendo: Vem, amaldiçoa-me a Jacó; e vem, denuncia a Israel. 
(Núm. 23:8) Como amaldiçoarei o que Deus não amaldiçoa? E como denunciarei, quando o SENHOR não 
denuncia? 
(Núm. 23:9) Porque do cume das penhas o vejo, e dos outeiros o contemplo; eis que este povo habitará só, e entre 
as nações não será contado. 
(Núm. 23:10) Quem contará o pó de Jacó e o número da quarta parte de Israel? Que a minha alma morra da 
morte dos justos, e seja o meu fim como o seu. 
(Núm. 23:11) Então disse Balaque a Balaão: Que me fizeste? Chamei-te para amaldiçoar os meus inimigos, mas 
eis que inteiramente os abençoaste. 
(Núm. 23:12) E ele respondeu, e disse: Porventura não terei cuidado de falar o que o SENHOR pôs na minha 
boca?  

Balaque trouxe Balaão na esperança de que ele amaldiçoasse o povo que Deus tinha abençoado. Balaque é 
confrontado com a dura verdade de que seu plano inicial talvez não funcione. Balaque ainda acredita que pode 
fazer com quem Balaão amaldiçoe ao povo então ele o leva até um outro lugar onde Balaão não pode ver todos os 
israelitas, só o derradeiro do povo: 

(Núm. 23:13) Então Balaque lhe disse: Rogo-te que venhas comigo a outro lugar, de onde o verás; verás somente 
a última parte dele, mas a todo ele não verás; e amaldiçoa-mo dali. 
(Núm. 23:14) Assim o levou consigo ao campo de Zofim, ao cume de Pisga; e edificou sete altares, e ofereceu um 
novilho e um carneiro sobre cada altar. 
(Núm. 23:15) Então disse a Balaque: Fica aqui junto do teu holocausto, e eu irei ali ao encontro do SENHOR. 
(Núm. 23:16) E, encontrando-se o SENHOR com Balaão, pôs uma palavra na sua boca, e disse: Torna para 
Balaque, e assim falarás. 
(Núm. 23:17) E, vindo a ele, eis que estava junto do holocausto, e os príncipes dos moabitas com ele; disse-lhe 
pois Balaque: Que coisa falou o SENHOR? 
(Núm. 23:18) Então proferiu a sua parábola, e disse: Levanta-te, Balaque, e ouve; inclina os teus ouvidos a mim, 
filho de Zipor. 
(Núm. 23:19) Deus não é homem, para que minta; nem filho do homem, para que se arrependa; porventura diria 
ele, e não o faria? Ou falaria, e não o confirmaria? 
(Núm. 23:20) Eis que recebi mandado de abençoar; pois ele tem abençoado, e eu não o posso revogar. 
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(Núm. 23:21) Não viu iniqüidade em Israel, nem contemplou maldade em Jacó; o SENHOR seu Deus é com ele, e 
no meio dele se ouve a aclamação de um rei. 
(Núm. 23:22) Deus os tirou do Egito; as suas forças são como as do boi selvagem. 
(Núm. 23:23) Pois contra Jacó não vale encantamento, nem adivinhação contra Israel; neste tempo se dirá de 
Jacó e de Israel: Que coisas Deus tem realizado!  
(Núm. 23:24) Eis que o povo se levantará como leoa, e se erguerá como leão; não se deitará até que coma a 
presa, e beba o sangue dos mortos.  

Uau! Como se a primeira vez que Deus falou não fosse suficiente, Balaque não o deixou em paz. Nesta segunda 
vez, o espírito de Deus profetiza através de Balaão que os israelitas se levantarão como um grande leão que devora 
sua caça e beber o seu sangue. Balaque já sabia que os israelitas estavam aniquilando todos que se opunham contra 
eles, e tinha esperança de que isso não acontecesse com ele. Seus medos foram confirmados e Balaque ficou tão 
abalado por estas palavras que decidiu fazer mais uma tentativa de mudar a mente de Deus e amaldiçoar Seu 
próprio abençoado povo da aliança. 

(Núm. 23:25) Então Balaque disse a Balaão: Nem o amaldiçoarás, nem o abençoarás. 
(Núm. 23:26)Porém Balaão respondeu, e disse a Balaque: Não te falei eu, dizendo: Tudo o que o SENHOR falar 
isso farei? 
(Núm. 23:27)Disse mais Balaque a Balaão: Ora vem, e te levarei a outro lugar; porventura bem parecerá aos 
olhos de Deus que dali mo amaldiçoes. 
(Núm. 23:28)Então Balaque levou Balaão consigo ao cume de Peor, que dá para o lado do deserto. 
(Núm. 23:29)Balaão disse a Balaque: Edifica-me aqui sete altares, e prepara-me aqui sete novilhos e sete 
carneiros. 
(Núm. 23:30)Balaque, pois, fez como dissera Balaão; e ofereceu um novilho e um carneiro sobre cada altar.  
(Núm 24:1) Vendo Balaão que bem parecia aos olhos do SENHOR que abençoasse a Israel, não se foi esta vez 
como antes ao encontro dos encantamentos; mas voltou o seu rosto para o deserto.  
(Núm. 24:2) E, levantando Balaão os seus olhos, e vendo a Israel, que estava acampado segundo as suas tribos, 
veio sobre ele o Espírito de Deus.  

Balaão voltou o seu rosto para o deserto estando completamente ciente do prazer do Senhor em abençoar Seu povo 
Israel. As escrituras nos dizem que o espírito de Deus veio sobre ele e abriu seus olhos para uma visão: 

(Núm. 24:3) E proferiu a sua parábola, e disse: Fala, Balaão, filho de Beor, e fala o homem de olhos abertos; 
(Núm. 24:4) Fala aquele que ouviu as palavras de Deus, o que vê a visão do Todo-Poderoso; que cai, e se lhe 
abrem os olhos: 
(Núm. 24:5) Quão formosas são as tuas tendas, ó Jacó, as tuas moradas, ó Israel! 
(Núm. 24:6) Como ribeiros se estendem, como jardins à beira dos rios; como árvores de sândalo o SENHOR os 
plantou, como cedros junto às águas; 
(Núm. 24:7) De seus baldes manarão águas, e a sua semente estará em muitas águas; e o seu rei se erguerá mais 
do que Agague, e o seu reino será exaltado. 
(Núm. 24:8) Deus o tirou do Egito; as suas forças são como as do boi selvagem; consumirá as nações, seus 
inimigos, e quebrará seus ossos, e com as suas setas os atravessará. 
(Núm. 24:9) Encurvou-se, deitou-se como leão, e como leoa; quem o despertará? benditos os que te abençoarem, e 
malditos os que te amaldiçoarem.  
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Mais uma vez o espírito do Senhor confirma Seu amor pelo Seu povo Israel, e o fato de que Israel irá comer seus 
inimigos. Ele dá um ultimo alerta de que todos que abençoarem a Israel serão abençoados, e todos que 
amaldiçoarem a Israel serão amaldiçoados. O medo de Balaque se transforma em fúria como veremos nos 
próximos versículos: 

(Núm. 24:10) Então a ira de Balaque se acendeu contra Balaão, e bateu ele as suas palmas; e Balaque disse a 
Balaão: Para amaldiçoar os meus inimigos te tenho chamado; porém agora já três vezes os abençoaste 
inteiramente. 
(Núm. 24:11) Agora, pois, foge para o teu lugar; eu tinha dito que te honraria grandemente; mas eis que o 
SENHOR te privou desta honra. 
(Núm. 24:12) Então Balaão disse a Balaque: Não falei eu também aos teus mensageiros, que me enviaste, dizendo: 
(Núm. 24:13) Ainda que Balaque me desse a sua casa cheia de prata e ouro, não poderia ir além da ordem do 
SENHOR, fazendo bem ou mal de meu próprio coração; o que o SENHOR falar, isso falarei eu?  

Diante de sua visão e muitas das palavras de bênçãos de Deus em relação a Israel, Balaão parece ter mudado um 
pouquinho. Ele diz a Balaque que independente do tanto de riquezas que lhe fossem dados, Balaão não pode ir 
além do mandamento do Senhor e fazer bem ou mal por seu próprio coração. Ele falará somente o que o Senhor 
disser. O espírito do Senhor vem poderosamente sobre Balaão novamente como vemos nessa profecia Messiânica 
sobre o domínio de Cristo: 

(Núm. 24:14) Agora, pois, eis que me vou ao meu povo; vem, avisar-te-ei do que este povo fará ao teu povo nos 
últimos dias. 
(Núm. 24:15) Então proferiu a sua parábola, e disse: Fala Balaão, filho de Beor, e fala o homem de olhos abertos; 
(Núm. 24:16) Fala aquele que ouviu as palavras de Deus, e o que sabe a ciência do Altíssimo; o que viu a visão do 
Todo-Poderoso, que cai, e se lhe abrem os olhos. 
(Núm. 24:17) Vê-lo-ei, mas não agora, contemplá-lo-ei, mas não de perto; uma estrela procederá de Jacó e um 
cetro subirá de Israel, que ferirá os termos dos moabitas, e destruirá todos os filhos de Sete. 
(Núm. 24:18) E Edom será uma possessão, e Seir, seus inimigos, também será uma possessão; pois Israel fará 
proezas. 
(Núm. 24:19) E dominará um de Jacó, e matará os que restam das cidades. 
(Núm. 24:20) E vendo os amalequitas, proferiu a sua parábola, e disse: Amaleque é a primeira das nações; porém 
o seu fim será a destruição.  

(Você pode encontrar um estudo aprofundado em nosso site sobre este inimigo de Israel, e como o espírito de 
Amaleque está operando hoje em dia, o título do estudo é: “O espírito de Amaleque: Guerra contra Amaleque”) 

(Núm. 24:21) E vendo os quenitas, proferiu a sua parábola, e disse: Firme está a tua habitação, e puseste o teu 
ninho na penha. 
(Núm. 24:22) Todavia o quenita será consumido, até que Assur te leve por prisioneiro. 
(Núm. 24:23) E, proferindo ainda a sua parábola, disse: Ai, quem viverá, quando Deus fizer isto? 
(Núm. 24:24) E as naus virão das costas de Quitim e afligirão a Assur; também afligirão a Éber; que também será 
para destruição. 
(Núm. 24:25) Então Balaão levantou-se, e se foi, e voltou ao seu lugar, e também Balaque se foi pelo seu 
caminho.  
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Apesar de parecer que havia arrependimento no coração de Balaão por desobediência a Deus, descobrimos que 
sempre existem consequências por nossos pecados e por nossa desobediência. Nossos pecados e nossa 
desobediência sempre afetarão aqueles ao nosso redor. Nós podemos ver as consequências do pecado e 
desobediência de Balaão, afetando não só a ele mas também a vida dos israelitas em Números capítulo 31: 

(Núm. 31:8) Mataram também, além dos que já haviam sido mortos, os reis dos midianitas: a Evi, e a Requém, e a 
Zur, e a Hur, e a Reba, cinco reis dos midianitas; também a Balaão, filho de Beor, mataram à espada.  
(Núm. 31:15) E Moisés disse-lhes: Deixastes viver todas as mulheres? 
(Núm. 31:16) Eis que estas foram as que, por conselho de Balaão, deram ocasião aos filhos de Israel de 
transgredir contra o SENHOR no caso de Peor; por isso houve aquela praga entre a congregação do SENHOR.  

As escrituras dizem no versículo 14 que Moisés estava indignado e bravo com os oficiais e capitães do exercito por 
terem pegado as mulheres midianitas.(Num. 31:9) No versículo 16 diz que Balaão aconselhou os filhos de Israel 
em relação as mulheres de Moabe, que foi um ato de desobediência a um mandamento do Senhor, levando o povo 
a idolatria. Peor é mencionado no versículo 16, de acordo com definição do Hebreu se refere a uma montanha e a 
uma falsa entidade que era adorada ali. Isso trouxe uma maldição aos filhos de Israel, e uma praga na congregação. 
Então, vemos que a desobediência de um homem abriu a porta para um espírito destruidor operar dentre Israel. 

Muitas vezes colocamos muito mérito e confiança nas palavras e conselhos de alguns dos chamados profetas e 
apóstolos de hoje. De forma ignorante assumimos, só porque homens lhes deram um titulo, e porque veio da boca 
de um homem que está sob um púlpito, ou que aparenta ter um ministério de sucesso, que com certeza suas 
palavras vêm do Senhor. Nós deveríamos orar em relação as palavras que vem de suas bocas, testando-as e 
provando os espíritos conforme está escrito em 1 João 4:1, tendo como padrão da verdade:  A PALAVRA DE 
DEUS. Os israelitas tiveram que optar por escolher o conselho deste homem ao invés do direto mandamento de 
Deus, mas a influencia de Balaão e a confiança dos insraelitas nele os levaram ao tropeço. 

Agora é um bom momento para discutirmos brevemente sobre o ministério do Espírito Santo da verdade. Jesus nos 
diz em João 16:13 que o Espírito Santo da verdade nos guiará a toda verdade. Então quando participamos do 
ministério do Espírito Santo da verdade através da oração em línguas, o Espírito da verdade irá edificar nosso 
espírito sobre a vossa santíssima fé como podemos ver em Judas 20 e 21: 

(Jd. 1:20) Mas vós, amados, edificando-vos a vós mesmos sobre a vossa santíssima fé, orando no Espírito Santo, 
(Jd. 1:21) Conservai-vos a vós mesmos no amor de Deus, esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo 
para a vida eterna.  

Conforme formos fieis a pratica da oração em línguas, o Espírito Santo ira nos edificar acima de nossa santíssima 
fé. Esta pratica irá proteger nosso espírito contra o engano e contra este falso espírito que tenta nos levar a direção 
errada. Orar em línguas irá guardar nossos corações e nos manter no amor do Pai. 

Isto traz também outro assunto que devemos abordar, algo que tem prevalecido no cristianismo e na igreja por 
muitas gerações. O que acontece é que muitos cristãos, ignorantemente, presumem que o espírito do anticristo e os 
outros falsos espíritos operam somente através de ímpios e de pessoas possuídas pelo diabo. Eles acham que este 
tipo de espírito será obvio e fácil de identificar. E com certeza, essa não é a verdade. A maior arma do inimigo é o 
engano. Ele adora trazer o engando através de espíritos religiosos e operar através de cristãos que não são 
ensinados e treinados, e naqueles que tem falta de discernimento no espírito. O orgulho é uma das muitas maneiras 
que o inimigo usa para nos abrir a espíritos religiosos. O poder por trás do engano são as pessoas que estão 
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enganadas e não sabem! Quando o engano é exposto e iluminado com a luz da verdade, ele então se torna 
impotente. 

Existem muitas outras coisas que podem nos abrir a estes espíritos religiosos. Alguns outros exemplos são: a falta 
de perdão, amargura, rejeição, odiar os irmãos, etc. Como já falamos anteriormente, o orgulho é o que fez com que 
Lucifer caísse e é hoje sua principal ferramenta para enganar as pessoas. Muitos cristãos acreditam que não tem 
capacidade de serem enganados, porque acreditam que estes espíritos do anticristo e espíritos falsos serão 
reconhecidos facilmente, como um diabo vermelho com seus chifres correndo. Novamente eu digo isso não é 
assim. Como uma nota de dinheiro falsa tem que ser igual a nota real para as pessoas acreditarem e aceitarem ela. 
O diabo sabe que a maioria dos cristãos não irá aceitar algo vindo da boca de alguém que se pareça com um diabo 
vermelho, louco e com chifres, mas vindo da boca de alguém que aparente ser cristão e que aparente ter o Espírito 
Santo, sim. Eu te darei mais uma prova disso através do que o Espírito Santo disse através de João, em 1 João 18 e 
19: 

(1 João 2:19) Filhinhos, é já a última hora; e, como ouvistes que vem o anticristo, também agora muitos se têm 
feito anticristos, por onde conhecemos que é já a última hora. 
(1 João 2:19) Saíram de nós, mas não eram de nós; porque, se fossem de nós, ficariam conosco; mas isto é para 
que se manifestasse que não são todos de nós.  

O Espírito Santo não disse através de João que eles saíram do meio do diabo, mas que, “SAÍRAM DE NÓS”.  Uma 
interpretação mais descritiva da palavra “nós” no Grego é “nossa companhia”. Aparentemente estes indivíduos 
faziam parte do grupo fundador inicial de crentes. Em algum momento na caminhada, provavelmente através de 
uma das maneiras que falamos nos parágrafos acima, o diabo conseguiu acesso a eles e disfarçado de espírito 
religioso os levou pelo engano. Lembre-se, o engano pode se apresentar rodeado de muitas verdades, mas uma 
pequena porcentagem de engano o faz ser falso e mentiroso. A verdade é sempre 100% verdade. Se ficarmos com 
um milímetro errado no fundamento, eventualmente toda casa ou prédio que foi construído sob este fundamento irá 
cair. A verdade é absoluta. 

O apóstolo João falou sobre estas pessoas enganadas, dizendo que elas não eram verdadeiramente com eles, porque 
não continuaram com eles, mas aceitaram esses enganos como verdade e seguiram seu próprio caminho, muitos 
ensinando sua própria doutrina falsificada. Quando essas pessoas começavam a aceitar e ensinar essas doutrinas 
estranhas e distantes das escrituras, provava que elas não eram companheiras da verdade edificada sobre o 
fundamento dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina. (Ef. 2:20) 

João continua falando sobre o engano dos mestres sedutores, nos dizendo que sabemos a verdade porque temos a 
unção do Santo. Isto prova a imensa necessidade de nos entregarmos a palavra de Deus e ao ministério do Espírito 
Santo da verdade para que possamos estar imunes contra o engano e propriamente testar, tentar, reconhecer e 
discernir esses espíritos do anticristo, sedutores e falsos. Os cinco capítulos contidos no livro de João representam 
aproximadamente 85 anos da sua vida e ministério. Você não acha que em 85 anos João tenha adquirido um pouco 
de sabedoria? Se sim, este seria um ótimo livro para você meditar e se familiarizar. Entregue sua mente e intelecto 
a leitura das escrituras enquanto você ora em línguas, e deixe a sabedoria do Espírito Santo trazer a você, a 
revelação e entendimento verdadeiros sobre este livro. Estes são princípios chaves que se forem treinados e 
exercitados trarão grande mudança e transformação em sua vida. Você também irá adquirir a sabedoria que precisa 
para andar na luz da verdade e ficar livre das armadilhas enganosas do adversário. 



13 

WarriorsRising.com 

Vamos retornar ao nosso estudo sobre o espírito e operação de Balaão em Deuteronômio 23. Enquanto Moisés 
discutia com os israelitas sobre as leis de Deus, vemos que Deus os relembra de como os libertou de seus inimigos 
no caso de Balaão, depois de tê-los libertado do Egito: 

(Deu 23:4)Porquanto não saíram com pão e água, a receber-vos no caminho, quando saíeis do Egito; e porquanto 
alugaram contra ti a Balaão, filho de Beor, de Petor, de mesopotâmia, para te amaldiçoar. 
(Deu 23:5)Porém o SENHOR teu Deus não quis ouvir Balaão; antes o SENHOR teu Deus trocou em bênção a 
maldição; porquanto o SENHOR teu Deus te amava.  

Eu acho o versículo 5 muito interessante. Ele diz que devido ao amor de Deus por Israel que, “o SENHOR teu 
Deus não quis ouvir Balaão;”. Não está dizendo que Deus não deu ouvidos a Balaque que tentou subornar Balaão a 
amaldiçoar Israel. Não diz que Deus não ouviu a seus inimigos. Mas, diz que Deus não ouviu a BALAÃO. Hmm. 
Esta frase nós traz mais entendimento de que aparentemente os desejos do coração de Balaão não estavam 
alinhados com a palavra. 

Nós já vimos os resultados das ações e desobediência de Balaão. Lembre-se que o Senhor disse através do anjo que 
os caminhos de Balaão eram PERVERSOS diante dEle. Deus já conhecia a condição do coração de Balaão, bem 
como Ele já conhece a condição, motivação e intento de nossos corações e daqueles que se dizem “porta-vozes de 
Deus”. Isto não significa que os corações de muitas dessas pessoas e desses ministros não são para Deus, significa 
que eles têm uma rachadura em suas armaduras, e de alguma forma ou outra se tornaram vulneráveis e se deixaram 
abertos ao engano. O engano destas mesmas operações que estamos expondo aqui, e muitas outras formas de 
espíritos falsos, familiares e sedutores. 

A próxima referência que faremos de Balaão se encontra em Josué, capítulo 23. Moisés já havia falecido e Josué 
era o novo líder de Israel. Após terem possuído a maior parte da terra prometida, ainda havia muito terra para 
possuir e Josué já era velho. 

(Jos 13:1) Era, porém, Josué já velho, entrado em dias; e disse-lhe o SENHOR: Já estás velho, entrado em dias; e 
ainda muitíssima terra ficou para possuir.  

Após uma descrição da terra que ainda restava a ser possuída, vemos o Senhor mais uma vez relembrando Israel da 
situação de Balaão e seu fracasso no versículo 22: 

(Jos 13:22) Também os filhos de Israel mataram à espada a Balaão, filho de Beor, o adivinho, com os outros que 
por eles foram mortos.  

Neste versículo, Balaão é descrevido como adivinho. A tradução do Hebreu também insinua uma forma de 
adivinhação. Adiante, no capítulo 24, Josué mais uma vez reúne Israel: 

(Jos 24:1) Depois reuniu Josué todas as tribos de Israel em Siquém; e chamou os anciãos de Israel, e os seus 
cabeças, e os seus juízes, e os seus oficiais; e eles se apresentaram diante de Deus. 

Conforme os israelitas se apresentam diante de Deus, o Senhor Deus de Israel fala através de Josué e os relembra 
de como os tirou e os libertou do Egito. O Senhor também os lembra de como os trouxe a terra prometida e 
destruiu seus inimigos, diante deles, e NOVAMENTE, os lembra do encontro de Balaão nos versículos 9 e 10: 

(Jos 24:9) Levantou-se também Balaque, filho de Zipor, rei dos moabitas e pelejou contra Israel; e mandou 
chamar a Balaão, filho de Beor, para que vos amaldiçoasse. 
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(Jos 24:10) Porém eu não quis ouvir a Balaão; pelo que ele vos abençoou grandemente e eu vos livrei da sua 
mão.  

Veja que mais uma vez o Senhor diz que Ele, “não quis ouvir a Balaão”. Isto é EXATAMENTE o que o Senhor 
Deus de Israel disse através de Moisés em Deuteronômio 23:5! Isto comprova mais uma vez os motivos impuros 
do coração de Balaão que provavelmente o abriram para o engano, o levando a desobediência, o que no fim o 
custou à própria vida. 

Para Deus, a situação de Balaão pareceu muito séria, o suficiente para que o Senhor fizesse outro lembrete aos 
israelitas no livro de Neemias, capítulo 13. Eles haviam acabado de dedicar as paredes de Jerusalém e se purificado 
para um momento de agradecimento e celebração. O capítulo anterior nos conta que os israelitas ofereceram um 
grande sacrifício e se alegraram, pois Deus os fizera alegrar com grande alegria (Neemias 12:43). O livro de 
Moisés é então aberto e lido ao povo: 

(Nee 13:1) Naquele dia leu-se no livro de Moisés, aos ouvidos do povo; e achou-se escrito nele que os amonitas e 
os moabitas não entrassem jamais na congregação de Deus, 
(Nee 13:2) Porquanto não tinham saído ao encontro dos filhos de Israel com pão e água; antes contra eles 
assalariaram a Balaão para os amaldiçoar; porém o nosso Deus converteu a maldição em bênção. 
(Nee 13:3) Sucedeu, pois, que, ouvindo eles esta lei, apartaram de Israel todo o elemento misto.  

A lei de Deus declarou que os amonitas e os moabitas jamais entrassem na congregação de Deus. Lembre-se de 
que Balaque era um rei moabita. Em Números capítulo 31, Moisés estava bravo e descontente com a forma que os 
israelitas desobedeceram o mandamento do Senhor e permitiram que essas mulheres entrassem no acampamento e 
trouxessem essa maldição e praga sobre todos. Após ouvir isso, os israelitas imediatamente separaram os moabitas 
e os amonitas e todo elemento misto do meio deles. 

Agora veremos a última referência feita no antigo testamento a Balaão, através do profeta Miquéias no capítulo 6. 
O Senhor mais uma vez os lembra sobre o livramento do Egito e como ele respondeu a Balaque através de Balaão 
quando Balaque o consultou novamente. Ele quer que Israel, e nós também, conheçamos Sua justiça: 

(Miq 6:1) Ouvi agora o que diz o Senhor: Levanta-te, contende perante os montes, e ouçam os outeiros a tua voz. 
(Miq 6:2) Ouvi, montes, a demanda do Senhor, e vós, fundamentos duradouros da terra; porque o Senhor tem uma 
demanda com o seu povo e com Israel entrará em juízo. 
(Miq 6:3) Ó povo meu, que é que te tenho feito? e em que te enfadei? testifica contra mim. 
(Miq 6:4) Pois te fiz subir da terra do Egito, e da casa da servidão te remi; e enviei adiante de ti a Moisés, Arão e 
Miriã. 
(Miq 6:5) Povo meu, lembra-te agora da consulta de Balaque, rei de Moabe , e do que lhe respondeu Balaão, filho 
de Beor, e do que sucedeu desde Sitini até Gilgal, para que conheças as justiças do Senhor. 

Depois de nossa história inicial no livro de Números sobre Balaão e Balaque, descobrimos várias outras referências 
a Balaão em cinco livros do velho testamento. Você não acha que Deus acha importante expor essa operação 
espiritual conforme vemos o desenrolar dos fatos? Vamos agora para a nossa dispensação, descobrir o que as 
escrituras dizem através do Espírito Santo a respeito desse espírito e doutrina de Balaão no novo testamento. Nossa 
primeira referência é feita no livro de 2ª Pedro capítulo 2. Ao final do primeiro capítulo vemos o apóstolo Pedro 
falando sobre a verdadeira profecia vir através da voz dirigida da Palavra de Deus, através do Espírito Santo, e não 
pela vontade do homem: 
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(2 Pe 1:16) Porque não vos fizemos saber a virtude e a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, seguindo fábulas 
artificialmente compostas; mas nós mesmos vimos a sua majestade. 
(2 Pe 1:17) Porquanto ele recebeu de Deus Pai honra e glória, quando da magnífica glória lhe foi dirigida a 
seguinte voz: Este é o meu Filho amado, em quem me tenho comprazido. 
(2 Pe 1:18) E ouvimos esta voz dirigida do céu, estando nós com ele no monte santo; 
(2 Pe 1:19) E temos, mui firme, a palavra dos profetas, à qual bem fazeis em estar atentos, como a uma luz que 
alumia em lugar escuro, até que o dia amanheça, e a estrela da alva apareça em vossos corações. 
(2 Pe 1:20) Sabendo primeiramente isto: que nenhuma profecia da Escritura é de particular interpretação. 
(2 Pe 1:21) Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus 
falaram inspirados pelo Espírito Santo.  

Versículos 20 e 21 da Nova Versão Internacional: Antes de mais nada, saibam que nenhuma profecia da Escritura 
provém de interpretação pessoal, pois jamais a profecia teve origem na vontade humana, mas homens falaram da 
parte de Deus, impelidos pelo Espírito Santo.  

Depois de falar sobre a origem da profecia verdadeira, Pedro, no capítulo 2 começa a falar sobre as profecias e 
mestres falsos que sutilmente introduzem doutrinas falsas e heréticas na igreja. O apóstolo nos da uma descrição 
tão precisa e detalhada desses espíritos falsos, familiares e sedutores que estavam entrando na igreja. Você pode 
imaginar quem o Espírito Santo menciona como exemplo para esses espíritos proféticos falsos? Isso mesmo: 
Balaão.  

(2 Pe 2:1) Mas houve também entre o povo falsos profetas, como entre vós haverá falsos mestres, os quais 
introduzirão encobertamente heresias destruidoras, negando até o Senhor que os resgatou, trazendo sobre si 
mesmos repentina destruição.  

Veja que estes ensinos e doutrinas falsos e hereges não estavam sendo introduzidos abertamente. Eles não eram 
óbvios as pessoas, segundo as escrituras eles vieram sutilmente e encobertamente. Isto significa que eles não eram 
facilmente reconhecidos e discernidos pela maioria. Note também que aqueles que caíram nessa armadilha 
enganosa de ensinos falsos trouxeram REPENTINA destruição sobre si mesmos. Nosso Deus é um Deus de 
verdade. Ele nos enviou seu Espírito Santo da verdade para nos guiar e nos levar a TODA verdade. A verdade é um 
dos atributos divinos e soberanos do caráter e natureza de Deus. Deus não pode mentir, nem permanecer diante de 
uma mentira. Ele não é homem para mentir, porque ele É a verdade. Deus não pode tolerar falsos profetas, falsos 
mestres e falsos ministros que dizem estar representando Deus usando de mentiras, porque ele É a verdade. É por 
isto que os homens e mulheres que caem nesta armadilha trazem a si mesmos repentina destruição. 

Em Efésios capítulo 6, quando o Espírito Santo estava falando conosco através do apóstolo Paulo a respeito da 
armadura de Deus, o primeiro item da armadura que ele menciona a nós no versículo 14 é... Agora temos um 

pequeno problema de tradução entre a versão em inglês e em português. Na versão é inglês diz: “our 

loins girt about with truth” a palavra loin em inglês tem dois significados, lombo e órgão reprodutor. Na 

época eles enrolavam panos ao redor do órgão reprodutor masculino para o protege-lo. Por este ponto de 
vista podemos dizer que a razão pela qual Paulo disse isso é que ele entendia que a mentira tem o poder de se 
reproduzir. Nós podemos distorcer um pouquinho a verdade e contar uma pequena mentirinha branca para alguém. 
O que acontece na maioria das vezes é que está pessoa a quem contamos a mentira, a conta a alguém de forma 
diferente, e essa outra pessoa conta para outra de forma diferente e eventualmente a mentirinha branca se 
multiplica através da reprodução e se torna completamente distorcida. Com isso, muitas pessoas ficam confusas, 
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ofendidas, bravas, hostis ou afetadas negativamente pela mentira, ou pela verdade distorcida. Esta é a mesma coisa 
que acontece quando as pessoas dão profecias falsas, ou ensinam uma doutrina falsa que está entrelaçada a 
verdade. Estas falsas profecias e falsos ensinos irão se multiplicar e se reproduzir conforme as pessoas dividem os 
mesmos com outras pessoas que conhecem, causando eventualmente grande confusão e destruição. Nós já sabemos 
que Deus NÃO é autor de confusão. É por isso que o Espírito Santo nos alerta sobre ensinos enganosos e doutrinas 
falsas em Tiago 3: 

(Tg 3:1) Meus irmãos, muitos de vós não sejam mestres, sabendo que receberemos mais duro juízo.  

A palavra mestre é interpretada do Grego como professores ou instrutores. A interpretação para a palavra juízo no 
Grego é condenação. É por isso que os que ficam atrás do púlpito e ensinam ou pregam tem um grau de 
responsabilidade maior, porque o que eles dizem e ensinam tem o poder de se reproduzir através de outras pessoas 
inúmeras vezes. Com isto eles permitem que a verdade seja distorcida e difamada através de seus seguidores. É por 
isto que estes receberão mais duro juízo. Com tudo isso em mente, vamos continuar com 2ª Pedro capítulo 2: 

(2 Pe 2:2) E muitos seguirão as suas dissoluções, pelos quais será blasfemado o caminho da verdade. 
(2 Pe 2:3) E por avareza farão de vós negócio com palavras fingidas; sobre os quais já de largo tempo não será 
tardia a sentença, e a sua perdição não dormita.  

Em sua cobiça, avareza e ganancia, eles farão de vós negócios com palavras fingidas? Por acaso isso se assemelha 
com o que tem estado no coração e motivação de alguém a que quem ouvimos falar recentemente? Não se 
preocupe, estamos chegando até ele. Do versículo 4 a 9, Pedro fala sobre como Deus não poupou aos anjos que 
pecaram, nem ao mundo antigo e o mal de Sodoma e Gomorra, mas preservou, poupou e resgatou ao justo Noé e 
sua família, bem como o justo Ló. Aos que Ele destruiu, o fez em exemplo àqueles que eram ímpios. Ele nos diz 
que o Senhor sabe como socorrer aos Santos das tentações e tribulações, e como reservar os injustos para o dia do 
juízo, para serem castigados. No versículo 10 Pedro continua descrevendo esses indivíduos enganados que temos 
discutido: 

(2 Pe 2:10) Mas principalmente aqueles que segundo a carne andam em concupiscências de imundícia, e 
desprezam as autoridades; atrevidos, obstinados, não receando blasfemar das dignidades; 
(2 Pe 2:11) Enquanto os anjos, sendo maiores em força e poder, não pronunciam contra eles juízo blasfemo diante 
do Senhor. 
(2 Pe 2:12) Mas estes, como animais irracionais, que seguem a natureza, feitos para serem presos e mortos, 
blasfemando do que não entendem, perecerão na sua corrupção, 
(2 Pe 2:13) Recebendo o galardão da injustiça; pois que tais homens têm prazer nos deleites quotidianos; nódoas 
são eles e máculas, deleitando-se em seus enganos, quando se banqueteiam convosco; 
(2 Pe 2:14) Tendo os olhos cheios de adultério, e não cessando de pecar, engodando as almas inconstantes, tendo 
o coração exercitado na avareza, filhos de maldição;  

Uau! Que descrição detalhada! Olhos cheios de adultério, e não cessando de pecar, engodando as almas 
inconstantes? Coração exercitado na avareza? Filhos de maldição? Você se lembra como os filhos de Israel 
entraram sob uma maldição por seguirem o conselho de Balaão em Números capítulo 31? Esses falsos profetas, 
mestres e pregadores ensinam doutrinas falsas e usam pessoas inconstantes para seu próprio ganho egoísta. Quão 
triste, e quão longe de como pessoas de Deus devem verdadeiramente operar e funcionar de acordo com os 
princípios do Reino. Continuando: 
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(2 Pe 2:15) Os quais, deixando o caminho direito, erraram seguindo o caminho de Balaão, filho de Beor, que 
amou o prêmio da injustiça; 
(2 Pe 2:16)Mas teve a repreensão da sua transgressão; o mudo jumento, falando com voz humana, impediu a 
loucura do profeta.  

Mais uma vez o Senhor nos confirma dos verdadeiros motivos do coração de Balaão e de sua desobediência que o 
levou a destruição. Estes são os mesmos motivos que estão por trás de muitos dos homens e mulheres que foram 
seduzidos e atraídos a sutil operação destes espíritos falsos. Vamos acompanhar o resto da descrição do Espírito 
Santo sobre as pessoas que caíram nesta armadilha: 

(2 Pe 2:17) Estes são fontes sem água, nuvens levadas pela força do vento, para os quais a escuridão das trevas 
eternamente se reserva. 
(2 Pe 2:18) Porque, falando coisas mui arrogantes de vaidades, engodam com as concupiscências da carne, e com 
dissoluções, aqueles que se estavam afastando dos que andam em erro, 
(2 Pe 2:19) Prometendo-lhes liberdade, sendo eles mesmos servos da corrupção. Porque de quem alguém é 
vencido, do tal faz-se também servo. 

Você pode ver quão asquerosa é essa ligação com esse espírito. Essas pessoas são servas da corrupção e prometem 
as pessoas uma falsa liberdade e esperança. Não é a toa que é tão perigosamente destrutivo se envolver com esses 
espíritos enganadores e seus associados. 

(2 Pe 2:20) Porquanto se, depois de terem escapado das corrupções do mundo, pelo conhecimento do Senhor e 
Salvador Jesus Cristo, forem outra vez envolvidos nelas e vencidos, tornou-se-lhes o último estado pior do que o 
primeiro. 
(2 Pe 2:21) Porque melhor lhes fora não conhecerem o caminho da justiça, do que, conhecendo-o, desviarem-se 
do santo mandamento que lhes fora dado; 
(2 Pe 2:22) Deste modo sobreveio-lhes o que por um verdadeiro provérbio se diz: O cão voltou ao seu próprio 
vômito, e a porca lavada ao espojadouro de lama.  

Eu acredito que estes versículos são bem simples e diretos o suficiente para que possamos entender e não 
precisamos nos prolongar a respeito deles. Nós já vimos e ouvimos sobre o resultado final destes indivíduos que 
caem nesta armadilha do inimigo. Depois de falar sobre tudo isso o Espírito Santo faz um último alerta através de 
Pedro no final do capítulo 3: 

(2 Pe 3:17) Vós, portanto, amados, sabendo isto de antemão, guardai-vos de que, pelo engano dos homens 
abomináveis, sejais juntamente arrebatados, e descaiais da vossa firmeza; 
(2 Pe 3:18) Antes crescei na graça e conhecimento de nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo. A ele seja dada a 
glória, assim agora, como no dia da eternidade. Amém.  

Encontramos outra ótima descrição através de Judas, que também faz referência de como esses indivíduos 
seguiram ao erro de Balaão. A descrição deste espírito enganoso e sua operação, e como ele afeta e influencia as 
pessoas é bem similar da que foi dada por Pedro.  

(Jd 1:3) Amados, procurando eu escrever-vos com toda a diligência acerca da salvação comum, tive por 
necessidade escrever-vos, e exortar-vos a batalhar pela fé que uma vez foi dada aos santos. 
(Jd 1:4) Porque se introduziram alguns, que já antes estavam escritos para este mesmo juízo, homens ímpios, que 
convertem em dissolução a graça de Deus, e negam a Deus, único dominador e Senhor nosso, Jesus Cristo. 
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(Jd 1:5) Mas quero lembrar-vos, como a quem já uma vez soube isto, que, havendo o Senhor salvo um povo, 
tirando-o da terra do Egito, destruiu depois os que não creram; 
(Jd 1:6) E aos anjos que não guardaram o seu principado, mas deixaram a sua própria habitação, reservou na 
escuridão e em prisões eternas até ao juízo daquele grande dia; 
(Jd 1:7) Assim como Sodoma e Gomorra, e as cidades circunvizinhas, que, havendo-se entregue à fornicação 
como aqueles, e ido após outra carne, foram postas por exemplo, sofrendo a pena do fogo eterno. 
(Jd 1:8) E, contudo, também estes, semelhantemente adormecidos, contaminam a sua carne, e rejeitam a 
dominação, e vituperam as dignidades. 
(Jd 1:9) Mas o arcanjo Miguel, quando contendia com o diabo, e disputava a respeito do corpo de Moisés, não 
ousou pronunciar juízo de maldição contra ele; mas disse: O Senhor te repreenda. 
(Jd 1:10) Estes, porém, dizem mal do que não sabem; e, naquilo que naturalmente conhecem, como animais 
irracionais se corrompem. 
(Jd 1:11) Ai deles! porque entraram pelo caminho de Caim, e foram levados pelo engano do prêmio de Balaão, e 
pereceram na contradição de Coré. 
(Jd 1:12) Estes são manchas em vossas festas de amor, banqueteando-se convosco, e apascentando-se a si mesmos 
sem temor; são nuvens sem água, levadas pelos ventos de uma para outra parte; são como árvores murchas, 
infrutíferas, duas vezes mortas, desarraigadas; 
(Jd 1:13) Ondas impetuosas do mar, que escumam as suas mesmas abominações; estrelas errantes, para os quais 
está eternamente reservada a negrura das trevas. 
(Jd 1:14) E destes profetizou também Enoque, o sétimo depois de Adão, dizendo: Eis que é vindo o Senhor com 
milhares de seus santos; 
(Jd 1:15) Para fazer juízo contra todos e condenar dentre eles todos os ímpios, por todas as suas obras de 
impiedade, que impiamente cometeram, e por todas as duras palavras que ímpios pecadores disseram contra ele. 
(Jd 1:16) Estes são murmuradores, queixosos da sua sorte, andando segundo as suas concupiscências, e cuja boca 
diz coisas mui arrogantes, admirando as pessoas por causa do interesse. 
(Jd 1:17) Mas vós, amados, lembrai-vos das palavras que vos foram preditas pelos apóstolos de nosso Senhor 
Jesus Cristo; 
(Jd 1:18) Os quais vos diziam que nos últimos tempos haveria escarnecedores que andariam segundo as suas 
ímpias concupiscências.  

A descrição de Judas é muito parecida com a de Pedro e muito direta, por isso, não precisamos explanar mais. Algo 
interessante é que nos versículos que seguem a descrição de Judas sobre esses espíritos falsos, são os versículos 
que discutimos anteriormente sobre a oração em línguas. Aparentemente Judas tem uma boa noção a respeito dessa 
arma divina e estratégica que Deus nos deu para edificar nosso espírito e para nos proteger contra a operação 
desses espíritos sedutores e enganosos. 

(Jd 1:20) Mas vós, amados, edificando-vos a vós mesmos sobre a vossa santíssima fé, orando no Espírito Santo, 
(Jd 1:21) Conservai-vos a vós mesmos no amor de Deus, esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo 
para a vida eterna.  

Vamos a nossa última referência a Balaão, encontrada no livro de Apocalipse, capítulo 2. Se já não fomos alertados 
o suficiente da seriedade desta operação falsa através das muitas referências que já estudamos no antigo e novo 
testamento, Jesus Cristo, o Cabeça da igreja parece achar importante o suficiente para que demos uma última 
olhada. Através de Sua exortação, alerta e repreensão as sete igrejas, vemos o Senhor Jesus mencionar Balaão 
enquanto Ele fala sobre a igreja de Pérgamo: 
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(Ap 2:12) E ao anjo da igreja que está em Pérgamo escreve: Isto diz aquele que tem a espada aguda de dois fios:  
(Ap 2:13) Conheço as tuas obras, e onde habitas, que é onde está o trono de Satanás; e reténs o meu nome, e não 
negaste a minha fé, ainda nos dias de Antipas, minha fiel testemunha, o qual foi morto entre vós, onde Satanás 
habita. 
(Ap 2:14) Mas algumas poucas coisas tenho contra ti, porque tens lá os que seguem a doutrina de Balaão, o qual 
ensinava Balaque a lançar tropeços diante dos filhos de Israel, para que comessem dos sacrifícios da idolatria, e 
se prostituíssem. 
(Ap 2:15) Assim tens também os que seguem a doutrina dos nicolaítas, o que eu odeio. 
(Ap 2:16) Arrepende-te, pois, quando não em breve virei a ti, e contra eles batalharei com a espada da minha 
boca. 
(Ap 2:17) Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao que vencer darei a comer do maná 
escondido, e dar-lhe-ei uma pedra branca, e na pedra um novo nome escrito, o qual ninguém conhece senão 
aquele que o recebe.  

Eu acho interessante como Jesus diz que a igreja de Pérgamo habitava no “trono de Satanás”. A palavra trono 
implica poder ou potentado. Ele os exorta por reter ao Seu nome, e por não negar a Sua fé, até ao ponto em que 
Antipas perde sua vida pelo Evangelho. Jesus, mais uma vez menciona que a igreja de Pérgamo habita no “trono de 
Satanás”. A palavra habitar no Grego insinua “permanecer”, ou “residir” como um “habitante”. Parece que há uma 
relação direta entre o fato de que eles estavam residindo onde Satanás reside, onde o trono dele está, e o fato de 
Jesus repreender aqueles dentre eles que “seguem a doutrina de Balaão”. Através destes versículos podemos 
concluir que esta falsa operação, esta doutrina de Balaão, era uma arma poderosa e enganosa que Satanás estava 
usando direta e estrategicamente para tentar enganar as sete igrejas originais. Pelo que vemos hoje, e as coisas que 
eu já vi e presenciei de primeira mão, essa doutrina e espírito enganosos ainda estão efetivamente guerreando 
contra e enganando muitos cristãos. 

Eu também acho muito interessante que Jesus nos diz que foi Balaão quem ensinou o rei Balaque a lançar tropeços 
diante dos filhos de Israel, e não o contrário! Isso traz mais luz e confirmação do pecado e desobediência de 
Balaão: abriu a porta para a operação sedutora e falsa para tomar Israel e a igreja primitiva com o mesmo engano, 
idolatria e pecado sexual que é tão predominante na igreja, ministérios e os chamados círculos proféticos de hoje. 

Eu gostaria de dividir com vocês alguns trechos de um e-mail que escrevi e enviei a alguém depois de participar de 
uma grande conferência profética. O evento era organizado por um individuo que é considerado por muitos um 
‘profeta’, e o seu ministério é bem conhecido e reconhecido por muitos outros chamados de ministérios 
‘proféticos’. Eu devo dizer que fiquei impressionado de ver alguns dos ministros que falaram e participaram dessa 
conferência, alguns dos quais eu conhecia pessoalmente e já havia ministrado com eles. Muitos aceitavam e 
aprovavam algumas das obvias manifestações estranhas e falsas que aconteciam durante os cultos através de 
algumas pessoas que estavam lá assistindo as ministrações, bem como alguns dos ministros! Estava claro que 
alguns destes mesmos espíritos falsos de que temos falado estavam disfarçados de diversas formas de espíritos 
religiosos e sutilmente seduzindo e enganando as almas inconstantes e ignorantes. Vamos dar uma olhada nos 
trechos do e-mail. 

[Eu recentemente participei de uma grande conferência, e fui embora de lá muito triste em meu espírito. Havia 
muita ênfase posta sob o sensacionalismo, exageros e manifestações que mal podia acreditar. A arrogância de 
alguns destes ‘ministros celebridade’ era atordoante. Filas de pessoas esperando para terem seu livro autografado 
pela nova celebridade do momento. O marketing e a propaganda eram assombrosos. Horas e horas gastas em 
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pessoas se gabando de experiências sobrenaturais ao terceiro céu. Havia pouco ou nenhuma referência a Palavra e 
com certeza nenhuma doutrina sendo estabelecida. Qualquer pessoa que me conhece de verdade sabe que sou a 
favor de experiências e visitações sobrenaturais. SE de fato elas forem verdadeiras e fundamentadas na palavra de 
Deus. Apesar de eu acreditar, experimentar e desejar essas coisas, eu não me foco em busca-las, mas eu me foco 
em buscar completamente Aquele que as dá. Existem vários tipos de espíritos familiares e sedutores andando por aí 
falsificando o âmbito sobrenatural do espírito. 

Jesus disse que quando Ele fosse embora da terra Ele enviaria o Espírito Santo da verdade e ELE nos guiaria a 
TODA verdade. A igreja está indo cada vez mais e mais longe do fundamento da verdade da palavra de Deus e do 
ministério do Espírito Santo da verdade, e indo cada vez mais para um evangelho de intelectualismo e 
sensacionalismo que ‘agrada’ aos ouvidos e olhos das pessoas (comichão nos ouvidos). O verdadeiro evangelho do 
reino é um evangelho de SIMPLICIDADE. Muitos deixaram seu primeiro amor e estão buscando entretenimento, 
buscando por pessoas que possuam grandes ‘manifestações’, ao invés de buscarem Aquele que já se manifestou a 
Si mesmo em justiça e verdade. A alma da maioria dos cristãos é suscetível a essas coisas porque eles não 
aprenderam a andar no espírito e a se entregar ao Espírito Santo da verdade. Existem doutrinas erradas sendo 
ensinadas por todo o lado, e o corpo de Cristo está tão em falta de verdadeiro discernimento espiritual ao ponto de 
quase ninguém estar questionando ou testando os espíritos, o que é totalmente contra as escrituras. As escrituras 
dizem ESPECIFICAMENTE para testarmos os espíritos. O que eu estou vendo nestes grupos é que se você 
questiona as manifestações ou testa os espíritos, você é acusado de ‘resistir ao homem ou mulher de Deus, ou de 
não estar aberto ao sobrenatural’. Em resumo, isto é uma forma de falsa humildade e um espírito religioso que 
tenta te diminuir ou fazer com que você se sinta como se ‘não fosse um deles’. Quão triste e absurdo. Nós nos 
distanciamos tanto do exemplo que nos foi deixado nas escrituras. 

O próprio apóstolo Paulo nos alertou que algumas destas coisas fossem acontecer, bem como o apóstolo Pedro 
também. Ele falou sobre essa forma de falsa humildade e adoração aos anjos em Colossenses capítulo 2: 

(Col 2:4) E digo isto, para que ninguém vos engane com palavras persuasivas.   

(Col 2:8) Tende cuidado, para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs sutilezas, segundo a 
tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo, e não segundo Cristo;  

(Col 2:18) Ninguém vos domine a seu bel-prazer com pretexto de humildade e culto dos anjos, envolvendo-se em 
coisas que não viu; estando debalde inchado na sua carnal compreensão, 
(Col 2:19) E não ligado à cabeça, da qual todo o corpo, provido e organizado pelas juntas e ligaduras, vai 
crescendo em aumento de Deus.  

Você pode olhar 2ª Coríntios 6: 4-10 e os capítulos 10, 11 e 12 para ver que foram as perseguições, rejeições e 
necessidades que o apóstolo Paulo sofreu que o qualificaram para sua autoridade apostólica. Não foram suas 
revelações, nem por suas experiências no terceiro céu, apesar de ele ter tido ambas. Ao final da descrição de todos 
os perigos pelos quais ele passou, no capítulo 11 ele diz:  

(2 Cor 11:29) Quem enfraquece, que eu também não enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu me não abrase? 
(2 Cor 11:30) Se convém gloriar-me, gloriar-me-ei no que diz respeito à minha fraqueza.  

(2 Cor 12:1) Em verdade que não convém gloriar-me; mas passarei às visões e revelações do Senhor. 
(2 Cor 12:2) Conheço um homem em Cristo que há catorze anos (se no corpo, não sei, se fora do corpo, não sei; 
Deus o sabe) foi arrebatado ao terceiro céu. 
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(2 Cor 12:3) E sei que o tal homem (se no corpo, se fora do corpo, não sei; Deus o sabe) 
(2 Cor 12:4) Foi arrebatado ao paraíso; e ouviu palavras inefáveis, que ao homem não é lícito falar. 

Isso me parece bem diferente destas tais experiências no terceiro céu que muitos adoram falar com orgulho e tão 
abertamente...  

(2 Cor 12:5) De alguém assim me gloriarei eu, mas de mim mesmo não me gloriarei, senão nas minhas fraquezas. 
(2 Cor 12:6) Porque, se quiser gloriar-me, não serei néscio, porque direi a verdade; mas deixo isto, para que 
ninguém cuide de mim mais do que em mim vê ou de mim ouve. 
(2 Cor 12:7) E, para que não me exaltasse pela excelência das revelações, foi-me dado um espinho na carne, a 
saber, um mensageiro de Satanás para me esbofetear, a fim de não me exaltar. 

Se a maioria destas ‘visitações’, ‘manifestações’ e ‘revelações’ fossem realmente verdadeiras, puras e sinceras, 
estes indivíduos também não estariam recebendo um mensageiro enviado diretamente de Satanás para esbofeteá-
los para que não se exaltem?? Infelizmente o oposto está acontecendo, e eles têm recebido grande exaltação de 
homens. 

(2 Cor 12:8) Acerca do qual três vezes orei ao Senhor para que se desviasse de mim. 
(2 Cor 12:9) E disse-me: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, 
pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para que em mim habite o poder de Cristo. 
(2 Cor 12:10) Por isso sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias 
por amor de Cristo. Porque quando estou fraco então sou forte. 
(2 Cor 12:11) Fui néscio em gloriar-me; vós me constrangestes. Eu devia ter sido louvado por vós, visto que em 
nada fui inferior aos mais excelentes apóstolos, ainda que nada sou. 
(2 Cor 12:12) Os sinais do meu apostolado foram manifestados entre vós com toda a paciência, por sinais, 
prodígios e maravilhas.  

Eu não tenho tempo agora de ir para 2ª Pedro capítulo 2 e as epístolas de Timóteo ou muitos outros lugares que 
fazem referência a essas coisas. 

É por isto que o Espírito Santo está fazendo grande distinção entre as ovelhas e as cabras, e entre o trigo e a palha. 
Está claro e preciso para os que estão afinados no espírito, mas é muito sutil e astuto aos que estão por fora, 
desprevenidos. Nós estamos vendo os primeiros estágios da verdadeira autoridade do Reino e ofício de apóstolo e 
profeta sendo restaurados a igreja. Veja o caos, destruição, engano, medo, desespero, separação e divisão que está 
acontecendo no mundo ao nosso redor. Isto faz com que você se dê conta de que agora, como nunca, existiu um 
momento mais importante para estarmos completa e totalmente conectados e em harmonia com a Vinha, e com Seu 
Espírito Santo da verdade que foi enviado para nos manter no caminho certo. 

Existem muitos cristãos nascidos de novo que tem se mantido neutros, mas que expressaram seus pensamentos e 
opiniões de acordo com a palavra, e foram violentamente atacados pro outros cristãos nascidos de novo. J. Lee 
Grady, o editor-chefe da revista Charisma (Carisma, uma revista cristã americana) é um destes indivíduos. Depois 
de participar das reuniões em Lakeland, ele escreveu e publicou alguns ótimos artigos, de um ponto de vista neutro 
que eu os encorajo a ler. Você pode encontra-los no site da Charisma, ou eu posso encaminha-los para você. 

Eu mandei um e-mail para um ministro amigo meu referente a esse assunto, e disse a ele que estava muito triste 
com o fato dos chamados cristãos nascidos de novo estarem atacando e criticando outros chamados cristãos 
nascidos de novo a respeito disso. E ele era um destes indivíduos. Tenho visto insinuações de ódio na forma que 
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algumas pessoas tem respondido as outras que tem tentado apresentar um ponto de vista imparcial. É 
VERDADEIRAMENTE O ESPÍRITO DE DIVISÃO E O ACUSADOR DOS IRMÃOS. Nós precisamos estar 
cientes de qual espírito está tentando ganhar acesso e quem estamos deixando falar através de nós. Me diga isso: 
Porque temos a necessidade de defender pessoas que nem conhecemos, e movimentos de Deus que não 
entendemos totalmente? Se a obra é de Deus, Ele não é capaz de defender e evidenciar a Ele mesmo? Porque 
sentimos a necessidade de defender as pessoas ao invés de deixar Deus fazer isto? Só algo para você pensar... 

Eu concluí meu e-mail para este amigo com a seguinte frase: Nós saberemos quando tivermos realmente entrado 
no verdadeiro avivamento do Reino quando a escritura for completa em nós, com a evidencia que o mundo 
verdadeiramente nos VERÁ e nos CONHECERÁ pelo AMOR QUE TEMOS UNS PELOS OUTROS. Somente 
quando isto acontecer eles irão vir correndo ver e receber o que nós temos.] 

Eu sei que o conteúdo deste ensino é muito extenso e profundo, mas eu acredito que tenha sido o desejo do Espírito 
Santo que eu fosse tão detalhado quanto fosse possível em quão destrutivo e enganoso em natureza é está operação 
em particular, bem como seus adendos sedutores e falsos. Eu oro para que o Senhor use este ensino poderosamente 
para iluminar os olhos de muitos através da luz da palavra de Deus e com o Espírito Santo da verdade para expor 
essa armadilha demoníaca que tem se infiltrado em nossas igrejas e ministérios. 

Pai, eu oro, em nome de Jesus, para que seu amor perfeito remova o engano e leve embora todo medo de seu povo. 
Eu oro para que o Espírito Santo da verdade e a palavra santa de Deus, ambas, iluminem a todos e os guie a toda 
verdade. Que Deus te abençoe ricamente, em nome de Jesus! 

Na força dEle, 

Caleb 
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